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Introdução: O envelhecimento é um conjunto de alterações fisiológicas que se tornam gradativas com o passar dos anos, diminuindo a autonomia e gerando um sentimento de improdutividade. (1) Diante dos estudos que abordam o aumento de idosos na sociedade, podemos observar a necessidade de qualificação dos profissionais de saúde para que os cuidados sejam prestados de forma multidisciplinar, a fim de atender em um formato universal, integral e igualitário os grupos de idosos. Objetivo: Identificar as ações de políticas públicas que contribuem para a melhoria da qualidade de vida da população idosa. Material e métodos: Realizou-se uma busca nas seguintes bases de dados: LILACS, SciELO, MEDLINE e BDENF, durante o mês de Junho de 2020, através da combinação dos seguintes descritores: Envelhecimento; Qualidade de vida; Multiprofissional. Nesse cenário, Foram incluídos artigos publicados em português e inglês, nos últimos cinco anos, que abordam a temática proposta e cujos resultados cumpram com o objetivo do presente estudo. Sendo assim, dos 58 artigos encontrados, apenas 10 cumpriam com os critérios anteriores. Foram excluídos os artigos duplicados, não disponíveis na integra, redigidos em outra língua e que não atenderam os critérios anteriores.  Revisão de Literatura: As ações efetivadas pela equipe multidisciplinar atuam de forma permanente e cooperam para a melhoria da qualidade de vida dos idosos, por meio de políticas públicas preconizadas pelo Ministério da Saúde. Dessa forma, potencializando as ações desenvolvidas pela Estratégia de Saúde da Família (ESF), no acompanhamento domiciliar, nutricional e educação física, que indicam estratégias para articulação e qualificação do cuidado para ampliação do acesso da pessoa idosa. Elas atuam na forma de rede temática à Saúde do Idoso, construindo uma assistência integral à Saúde, que se inicia na atenção básica e se estende à atenção terciária ou de alta complexidade. (2), (3) Dentre outros achados, percebeu-se que a (ESF) é uma das principais ações para a efetivação das políticas públicas em saúde. Desse modo, vale ressaltar a importância da equipe multidisciplinar na atuação de prevenção, promoção e assistência aos cuidados no envelhecimento. (4) Considerações Finais: A promoção assistencial à população idosa deve atender as necessidades e realizaram as ações conforme as diretrizes em saúde pública e conforme as especialidades e múltiplas ações da equipe, o desafio é expandir o acesso, incluir e  potencializar o cuidado integral, concretizar com foco nas especificidades e demandas de cuidado da população idosa. Propondo novas informações para os profissionais de saúde, frente à necessidade de capacitarem equipes multidisciplinares para melhorar a qualidade da assistência à população idosa.
Descritores: Envelhecimento; Qualidade De Vida; Multiprofissional.
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